
,8. CATHARINA
�
\ - 1 '

AN NO PRIMEI RO--NUMERO 188 BRAZIL
DESTERRO'

SABBADO 4 OUTUBRO DE 1890.

ASSIGNATURA:
PEDRO DE FREITAS CARDOSO Anno 12$000

6 mezes 6$000
3 mezes 4$000

FÓRA DA CIDADE

Anno 14$000
6 mezes . 7$000

GERENTE
GERALDO FERREIRA BRAGA.

RE:[)ACÇÃO E TYPOGRAPHIA

6 Praça 15 de Novembro 6

AVULSO 40 RS.DIARIO

DEP�RTID.l\. OUEM SERÀ?
Transcrevemos do Diario da

Manhã, ele Pelotas, de 25 de Se
tembro:

Era esperado no Rio no dia
27 do passado da Europa o en

genheiro João Teixeira Soares.

do possue este outro predicado D INCIDENTE PENHA dimento dos outros brasileiros.
-a indulgecia. Aquelle acto infeliz de insu-
((- Será verdade que os offi- Lê-se no Diario do Commer- bordinação e esta missão que na

ciaes, sendo filhos de antigos cio: Europa nos parece não ser a
possuidores de escravos, torna- De uma carta de Pariz extrac- mais brilhante para um official,
ram-se agentes da republica em

t tornão, meu caro sr. Mirand a, o((A correspondencia de Pariz '

d b li ? A amos o seguinte:consequencia a a o ição . s
Oh seu compatriota totalmente im-de jornal visinho dá o seguinte 1

-

it (( egou a Pariz ha dois oucausas da revo ução sao mUI o ' proprio para ser recebiclo aquiinteroieio que UI11 dos redacto- .

t f 11 d trez mezes, na qualidade de ad-o • •

complexas, e Já se em a a o
di 1

. . n'este nosso meio tão severo ares do 'I'he- Galignani Messen- d tã d 1': o militar à legação brazileirademasiado essa ques ao a es-
Pari respeito do dever militar e tãoger teve com o Sr, D.PeelroAu-, 'd t d em anz, o tenente Penha quecravidão, que e e, o o secun-

t
"

1 exizente e susceptivel, quantozusto de Saxe Coburgo Gotha,. , "

d 1 razia igua caracter para a lega- �
� daria. Demais, como ja eCla-

ção de Berlim. ao mais, Por isso, penso que oneto do Sr. D. Peelrode Alcanta- .

trei, não posso dizer tudo quan o
E t senhor prestara um bom servicoI a, sobre acontecimentos do 1 bi t s a chegada precedeu de •

Brazil.
' penso; meus a lOS es ão cerra-

t ao seu governo, a nós e ao seu
d f T pouco empo o reconhecimento �

«Haveis de comprehender fa-
dos por dever e arm la e por ela republica hrazileira pelo go- comp;\trio�a, si der p�ssos para

. .. causa da minha posição excep-
verno francez. que este, nao tom.e o mcornmo-cilmente, disse o joven pnnci- .

1
pe, que a minha posição aqui é

cionai.
O Figaro, na sua secção de elo de VIr até Berlim.

das mais difficeis. Não posso ((-OS interesses do impera- 40 francos a linha, deu pompo-I
O n03SO encarregado de nego

nem devo recriminar de modo dor foram lesados ?-Não tanto sa noticia da'chegada cl'este mi- cios retirou-se muito impressío
algum .. O imperador, meu avô, como se diz. litar que assumio logo na lega- nado, mas devendo chegar a

que venero mais do que tudo, é ((-COU.lO vai Sua Mages�a de? ção o seu posto e uma posição Berlim, d'ahi a dias, o Dr. Tole-
o mais honesto dos soberanos -So�flvelmente; dema�s, se proeminente porque, dizia-se do Piza, ministro do Brazil d'a-
e, como todos os seus netos, sou ell� esbv�sse�oe,nte: eu I:UW es- que enviado secreto e plenipo quella capital, entendeu então
objecto do mais vivo affecto que taria aqui. HOJe a noite SIgO pa- tente do governo provisório, ti-, que devia esperar a chegada do
um avô possa ter para com. os ra Bruxellas,

I nha poder para nomear e demit- seu chefe.
netos. D�sej.o, por!anto, evitar] ((--:-D�ranL� o, breve per�odo tI.r funccionarios e estava es,p�-' Dias depois o mesmo ernprequalquer indiscreção que o p�s- revolucionario tivestes queixas cialmente encarrega�o �e vlgI-1 gado superior da Secretaria dos
sa offender ou aborrecer, mor- contra o modo por que fostes tl"().-a:,na Europa os brasileiros ba- Necocios Estranaeiros tendo
mente por ser elle perfeito mo- tado? Tenho muitos amigos no- nidos e os conspiradores. O jo- oc�asião de conv�rsar �om Mr.narcha e como chefe de família. Brazil que me defenderam; tOi ven addido militar alludia em to- Herbette, embaixador de Pran-

(( O nosso reporter lembrou davia devo confessar que f� �:::. a parte a essas provas de con- ça em Berlim, mostrou algumaque, no momento da revolução, tratado com alguma sern-cen-. fiança. surpreza por haver o governopropalou-se que o conde d'Eu monia (in ralher caoalier fas- Deu-se o reconhecimento, dis- francez recebido o Sr, Penha e

I::l:a muit? Íl'�popular no Brazil, e hi.)1'!') E' o que �contece ordi- serão até que p�r insistenci�s repetio a MI', Herbette, mais �u
q elle.principe D,Pedro respon- nariamente em dias de revolu- do te�ente Penhajunto ao barao menos o que havia dito ao Dr.deu sorrindo-se: Não me con- ção , de Itajuba eeste diplomataapres- Miranda.
vem falar ne� da impopula�ida- ( _ Vossa Alteza Imperial sou-se em .a�reseatar ao sr, Ri- O embaixador mos t r o u-s ede do c�l),de d Eu n�m da n:mha pertence ao exercito? _ Não bot e, �o mmistro ela �·ueIT�. sr, muito contrariado sobretudopopuI0r�dade. Estlmo }?U�to ,o pertenço,iFiz bons estudos,mas Freycm.et o novo addIelp ImIrtar

porque julgou perceber no altoconde d Eu, de .quem dll'el ate, meu:lavô não quiz que eu fosse do Brazl�., . . . funccionario prussiano algumaentre parenthesls,. que ,é meno� I militar. Eu desejava entrar no �eve ISto -logar' na� pnmelra ironia. Escreveu immediaLasurdo do que se diZ.
r

E um sol-
corpo de engenharia. Sou enge- qUJl1z!na de J�nho. . mente o embaixador ao Sr. Ri-dado completo e capaz. nheiro civil.» Lo"o depOiS, em BerlIm, o bot, ministro dos negocios es-

(- Não foi a indefferencia do �10SS? encarreg�do de negocios trangeil'Os, contando-lhe o queimperador para os assumptos Il1terll1o, s�'. Mlra�da, recebeu
se havia passado, Me. Ribotmilitares uma das principaes Capitanias de portos um c�a.maú!" do dlrecto� chefe manda a toda a pressa chamar

causas de sua quéda? E' inexac- do mlJ�IsterIO dos n�goclOs �s- o SI'. Barão de Hajubà e diz-lhe:to. O imperador sempre cumpriu Foi nomeado capitão do por- trangeIros do Impeno Allemao, -Meu caro Sr, ministro, éS-os seus deveres para com o ex- to da Parahyba o 1.0 tenente J\pres�ntou-se aquelle alto func- tou aqui muito afflir:!to, n 'umaercito, e pessoalmente era ama- Arthur José dos Reis Lisbóa, clOnar.IO o noss� encar�egado de situacão difficil. preciso de tododo dos soldados. Pou,co ant�s em substituição do 1.0 tenente negoclOS e .OU�IO, maIS ou me-·o seu tacto para ajudar-me ada revolução, Sua Magestade VI- Irinêo ;\merico da Costa, que
nos, o segmnte. sahir da 'difficuldade E o Sr

s�tO? <: armada; � escusado in.- foi nomeado para exercer igual -.0 governo al�en�ão e"stá r�- Ribot corítou o que lh� manda:slstir no enthusIasmo que por commissão no estado do Rio-
SOlVIdo a entreter boa� . e�aço- rão dizer de Berlim e accrecen-essa-occasião mostraram osma- es c�m o gove_:no prOVISOl'lO d? tou:

rinheiros. Grande do Norte. BrazIl, mas nao o reconhecera
(( O imperador trajava unifor- offic��lmente sen�o. depois da

me de almirante, e osjovensof- MENIN,0, DE RABO
reumao da Constrtlllnte. !ulgo

nciaes especialmente estavam de meu dever, por�lD, aVIsa}-o
eneantados por verem o velho Sob esta epigraphe lê·se na «Ga- de que as nossas boas relaçoes
soberano entre elles.

'

zeta do Natal,» do Rio Grande do officiosas, que eu tenho muito
Elle visitava reO'ularmente os Norte a seguinte curiosa noticia: prazer em entrettr, poderão sof-

arsenaes e se int�ressava pela «Um menor recolhido actualmen- frer si ? senhor nã.o iptervier n'-
artilheria. te ao hospita: de caridade apresen- uma cIrcumstancIa clesagrada-

((O seu espirito scientiiico não ta um phenomeno singular, que tem vel que e? vejo imminente.
.

Podia deixar de estndar ':) de attrahiclo a curiosidade de muita --Qual e? perguntoii o sr. Ml-"t gente. dacompanhar os progressos rea-
__ o caso é serio, e digno da maior ran �;

lizados pelas annas especiaes, attenção e estudo dos homen s da -,E es!a. O ��u governo !l0-
Nunca elle necrliO'eneiou os as- sciencia. meou addIelo mIlrtar em Parlz e;:, ;:,

B l'sumptos dessa ordem.
'

Francisco Barachoé o menor de em er Im o sr. tenente Penha.
,

que se trata, conta de 10 a 12 annos Devo dizer-lhe que aqui em Bel'''((-Mas os minil'itros não es- de idade, nasceu no lugar denomi- lim esse cavalheiro não serà actavam reduzidos a abrir mão de nado «Pelo Signal» do sertão de An- ceito nem recebido nem antesqualquer iniciativa, jhstamente I'
gicos; seos p�is chamam-se Manoel

por causa da posição excepcio- Baracho e Rlta �aracho, robustos e nem depois do reconhecimento
1 d D P d ? P

bem conformados. official do seu governo.na e - e ro. - osso asse-
o menino é caboclo e apresenta -Mas porque? inquirio o sr.gurar-vos que em um? terra co- regularidade em todas as funções. Henrique ele Miranda.mo o Brazil é preciso que o povo Nota-se-lhe na phISlOnOt11ia sem- E

. .

1sinta o poderio do poderexecu- pre aprasivel certa vivesaeasfacul-
- m prunelro ogar O sen go-

tivo. O imperador, varão recto dadesintellectuaesse exerceJ'1 reo'u- verno commetteuuma desatten
e conscio ela sua superioTidade.

larmente. "

ção para comnoseo, mandando

procurava sempre chamar à ra- Recolhido ao hospital no dia 12 nos um addido militar de paten
zão os seusmbistros: Estes não

do corrente por causa de uma ulce- te inferior, c!)usa que nenhum

passavam de �JlleQ'I'ocrl'dades 1'11-'
ra no cdalcanh,allr e no dorso do pé paiz tem até hoje praticado, po-esquer o, o I ustre medico do esta- b dtelligentes e nada mais, em- belecimento, dr. Celso Caldas, exami- is, como o senhor sa e, os a -

t
.

el
. nando o doente, encontrou essa ano- elidos militares que ha aqui emquan o o Impera or era mUlto malta, que IhechaulO-u solicitaatten- Berlim. são todos militares deversado na politica Européa e çi1o.

'

estava 1·Q'ualln",.nte ao facto dos D' patente elevadas e homens de
.� - 19a-se a ?ousa pelo seo proprio .

d' t'
-

E
'

dcostumes e do modo d8 viver da nome: o menmo tem no fim do espi-
maIor IS ll1cçao. m segun o Não occorreu ao Sr. Barão de

America. A sua superioridade n�aço um "ra�o,» como se fôra um logar estamos aqui bem infor-
Itajubá dizer ao Sr, Ribot que si

não fazia: duvida, e como, além
cao como se fora um "macaco»; mados de que o sr. tenente Pe-

o governo francez queria pedir ar 11'
Essa �auda enrosca-se, e já tem nha, fti um dos officiaes rebel-

�����;te� �s��'iohc�'�S�n�i�;�� â�����I�r����1,ea8sJ�;1�g��ea:i'n�e�� eles que se puzerão em mais evi- ���r���dfl�a�r�r tr:;:����e�f�l�:
e ambiciosos, a quem me referi crescendo na Idade. dencia' no dia da revolução no

legação de França no Rio de
ha pouco, não lhe podiam oer- Conta-seque na villade S,Gonçalo

seu paiz, e que teve a desgraça Janeíro. '

eloar a sua supremacia int�lle-I no an�o ele 1827 observou-se pheno- de figurar dando tiros n 'um velho
ctual Custa sempre à g'ente s�r I â:,o Igual na pessoa de uma cabo- militar seu superior. Julgamos Este lapsus diplomatico foi a
d'

,

'd sabertambem que o addido bra- desgTaçado Sr, Barão de Itaju-mgI .a .comome�ino de escola. I. Agora os «elarvinista.s» devem zileiro diz trazer missão secreta bá. O Sr, Itaiubà telegraphouOs eSpll'ltos superIOres não con- ,
bater palmas de contentes exultar 1

"
'

,para oRio de Janeiro e là houveseguem nunca perdão 1Jor parte \ d: prazer, vendo no «rabo» do me- C O seu governo para VIgIar na
d

.

d"
nmo Barachm um ponto de apoio á Europa os seus compat'iotas grande indignação contra o go-osme lOcres; mormente quan- suasdoutrinas scientific[\s!» desterrados e examinar o proce- verno francez, ficando o Chefe

UMA ENTREVISTA
o prisioneiro da cidade de

S. José, cujas noticias temos

dado sob este titulo, e que di-

Recehemos hontem o abraço
de despedida do dr. Aurelio de
Figueiredo, que durante alguns
annos residiu antre nós. na

qualidade de empregado do zia ser capitão e chamar-se Al-

ministerio da agricultura, na (redo Menna Barreto. foi posto
delegacia de terras t! colonisa- em liberdade e mandado sahir
ção d'este �$tado, onde por ve- 'immedi�tamente para fóra da
zes assurmo o logar de chefe.

.

S. S. retira-se no vapor es- comarca pelo activo e zeloso

perado do Sul pará a capital de delegado de policia da cidade
S. Paulo, onde vae. desernpe- de S. José, Francisco Vieira da
nhar cargo.de supenor cathe-

Rosa.goria.
Desejamos-lhe uma viagem

feliz e muitas prosperidades.
Consta que vae ser melhora

do de reforma no posto de te
nente-coronel o major refor
mado da guarda nacional de
Nitheroy, João Antonio de A 1-
meida.

Foi nomeado o cidadão Fre
derico Augusto Luiz Thieme

para o cargo ele escripturario da
commissão de terras de Itajahy.

Peço sómente o segredo mais
absoluto sobre o assumpto, nós
recebemos o seu addido um pou
co precipitadamente sem consi
derar no caso 8, sem termos as

informações que hoje possui
mos. Oomo o aviso nos veio de
B e r 1 i m, o Sr. comprehende
que poderà púecer que cedemos
a uma insinuaçãO da Allemanha
si o caso for sabido.

Vimos um telegramma com

munícándo o Iallecimento de
crup, na' cidade da Laguna,
constando-nos ter-se dado mais
alguns casos.

Foi exonerado do lugar de
3.9 offícialda repartição dos
correios o sr. Joaquim de Cam

po? Negreiros Filho. '

Foi exonerado o cidadão Is-
Foi nomeado Luiz Castilho mael Antonio ela Rosa do cargo

Bibeirc de Avellar para o lugar de 3° supplente do subdelegadode colle.c�o� das rendas geraes I ela cidade de S. Josée nomeadodo mumcipio de Santa Thereza,

I
'" -' -

no Estado do Rio ,de Janeiro. par� substILUIl-o o cIdadao Joao
, -'

I JaCllltho Machado, e declarada
C I R C O I sem effeito a nomeação do ci-

Esteve muito concorrida a I dadão João Darg'asCC!10 de An

funcção de :rnte-hontem e os drade para o cargo de l·sup
artistas foram seguidamente plente do subddegad,o do distri
applaudidos, cto do Estreito e nomeado para o

Hoje temos a terceira noi te de
mesmo cargo o 3- supplentecirco, sendo de esperar grande FranciscoJosé da Cunha.enchente.

Foi nomeado Antonio Conra
do Torres de Menezes para o

lugar de collector das rendas
gel'àes do municipio da Sapia
lyba, no estado do Rio de Ja
neiro.

Falia-se que o capitão Au
gusto Coelho de Oliveira vai
ser nomeado tenente-:coronel
commandante do 2. ° batal�ão
da g!larda nacional da capital
federal e o tenente Paulino
Guedes Pinto,' para capitão
commanda:q�e da 2. a compa
nhia do mesmo batalhão.

Vão ter pensão d. Anna
Francisca Gonçal vez H d. Alci
na Maria de Cerqueira Teixeira,
residentés no Rio.

Será reformado com o soldo
de !08 réis diarios,

.

correspon
dente a 14 vigessimas quintas
partes do soldo ,de 1$800 dia
rios o cabo de. esquadra do re-

lé' gimento policial da capital fe
'} deral,Herculano Mariade'Arau
jo.

-Sei que já vierão cartas de
Berlim. Os addidos militares
dos paizes estrangeiros por ini
c::iativa do addido dos Estados
Unidos, assentarão em não re
ceber o seu compatriota. No
ministerio da guerra estão to
dos muito contrariados. Vai ter
logar a revista militar do dia 14
de Julho, o seu compatriota pó
desoffrel' alguma desfeita o que
serà muito pel1O'SO , N'uma pala
vra quero que o senhor arranje
tudo isto. Uma viagem, uma

doença, tudo se póde inventar,
mas o essencial é que o senhor
telegraphe immediatamente ao
seu governo, pedindo em nome
do governo francez a retirada
do seu addido.

�spolasmilitares
Concedeu-se licença para se

matricularem, havendo vaga e

satisfazendo as exigencias re

gulameni::lres, na do Rio de
Janeiro o L o cadete do 16.?
de infantaria Napoleão Jansen
Muller. e os 2°' cadetes do 9. o

João Avellino da Cunha, do
22. o Trajano Monteiro de Sou
za, do 25. o Quirino Pereira
Bentes e o paizano Pulcherio
Serra; na do Rio-Grande do Sul
o 2. o sargento do 29. o de in
fanlarb Arthur Bethencou-rt
Gonçalvp,s, e o soldado do 30. o

Hygino Pantaleão da Silva Ju
nior e o paizano Amad�o Susi
ni,
Foi transferido para esta es

cola o alumnoda capital Fran
cellino Theodoro de Mesquita
Vasconçellos.

Consta que será nomeado
secretario ajudante de ordens
da divisão de couraçados o 1. o
tenente Rollim Pinheiro,

Partiram pelo trem expresso
da estrada de ferro·Ceg.tral 280
immigrantes, sendo 200 para
S. Paulo e 80 para diversas es
tações. Por acto ele hontem foi re:rno

vido o professor publico effecti
vo da escola do arrayal do Sac
co Grande, da fregnezia ele San
to Antonio, Gustavo da Concei
ção Avila, para o arrayal da Ca

eira, da freguezia doRibeirão, e
Diz-se qu e o sr. coronel do nom�ado professor interino da

estada-maior de artilheria Er- refenda e.scola do Sacco Gran
nesto Augusto da Cunha Mat- de, o cidadão Ignacio Pereira
10s pedio reforma. do Nascimento.

Chegarão de Cabo-Frio ao
Rio de Janeiro o sr. tenente Al
berto Jourdal)o; e de Ubatuba
os sr. drs. Henrique Keller e
W. U. Chabo, e tenente Fran
cisco de Paula Souza Vianna.

,
"
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Nascimento e Occazo do CAMBIO o sr. delegado de polici<l, Henri
que de Abreu, �ambem em con:Sol na cidade do Des- 3 de Outubro versa .c�rn o llls�ec�or do u-

terro Cambio bancario sobra quarteirão �o t- ?lstl'lcto, dissé�Londres --221/16 ra, em phràses asperas, que QHamburgo 533
pOV.o l.l aquelle bairro, com es-Pariz 432
pecialicade a mim, pl'ecisava d,
uma lição dada pela patrulil�,.

\J

Julgo, porém, que tal ueter_
minação é demasiadamente peZ"l
da, e eu, em nome de muitos na'
bitant:s daquelle bairro, peg,j
que cesse tal determihaqan, Pet
raqueo.pov(\ se nãoafàste da
prudencia em Que se tem con
servado.até aqui.
Acho prudente que as autori_

dades lancem suas vistas sobre
taes cousas, porque quero con
tinuar, como até aqui, isento de
accusagões illicitas.

do Governo Provis oric muito a-
. VENTRILOQUISIVfO rg'astarlo contra o Sr. Barão de

I
Itajubà. _ ('.

O ventriloquismo não é habi- , Dizem de Londres:
O peior, porém, é que nuo 101 lidade exclusivamente I�Lm'lana. i

• Um ultimo decreto do sul-
./ 'guardildo o segredo que o go- Ha var�os annnaes :rent.nloquos, tão de Zanzibar mantêm as dis-
verno francez eXIgu=t. eventnloqllosdeprunelralorça.. . -

sobr , , ta-
O Brésil publicou uma noticia Um clelles é o saltamontes de posrcoes so. I e. a escravatura. a

de que o tenente Penha tinha côr verde �la.llida e .abclomen a-:- c: ,como existiam �ntes do ac-

mandado pelo telegrapho 3. su.a, vultado. E impossível, quasi córdo anglo-allernão.
.

demissão (,à la suite d'u?n WCl- sempre.precisar a distancia e a A venda, troca e deposItos 1 . 5 h. 53'-00" 6 h. 07'-00"
deni que nous ne ooulons pus direcção do sitio onde canta Q de escravos são prohíbídos. 2 5h.52-·30" » » 07'-30"
discuter»; o Fiçaro (40 f�'apcos saltamontes. Por morte do propríetarío de 3 5h.51'-30" » J) 08'-30"
a linha} deu ex."ten�a not�ela do

I Estes insectos têm este d.Ol:n I escravos, estes passarão a ser 4 5h.51'-09" » » 09'-00"
caso. A Bataitle (leu artigo .at- p�ra se livrarem dos seus nu- propriedade dos filhos dos legi- 5 5h.50'-JO" » » 09'-30"
tacando ?mIl1lstrodo� negocies I migos na�UI'ae�, os passares. timos senhores; mas na falta de G 511.49'-30" » » 10'-30".

estr1:ll1gel:'os, o, Sr. �Ib.ot. Mas o 111::tIS CUl'IOSO do cas.o, é filhos os escravos serão consi- 7 511.48'-30" » » 11 '-30"
O Sr. RIl.)Üt, ficou furioso com que ha um passare perseguidor _' " r'

8 5h.47'-30'· » » 12'-30"
a div(IJlgação do caso e ma!ldo,u do saltamontes, que é também der�ados homrl,s �IH es. 9 5 h. 47'-00"· » » 13'-00'
chamar o Sr. Barão de Itajubã. ventrilcquo como elle, e quando u� actos de crueldade c�m- 10 5h.46'-30" » » 13'-30"
O Sr. Barão de Itajubá disse ao O saltamontesjulga que elle es- metldo� sob�e o escravo expoem li 5h.45'-30'· » » 14'-30"
ministro que só duas pessôas tá longe, jà o passare lhe está o propríetano a perder os seus 12 5 tr. 44'-30" » » 15'-30"
tinhão tido noticia do caso-o

I
a cahir em cima. direitos sobre elle. 13 5h.43'-30" » » 16'-30'

proprio Sr. Itajubà e o interes-
.

No Brazil ha uma espeeie de Se qualquer árabe desposar 14 5h.43'-00" » » 17'-00"
rado, o Sr. tenente Penha.

Irã ventriloqua, cuja artedesaíia uma mulher inzleza os seus 15 5h.42'-00")} » 12'-00"
O Sr. Bar�ão de Itajub� affirma o pratico mais notavel. Não ha escravos serão logo considera- 16 . 511.41'-00" » » !9'-00"

que á pessoa alguma disse uma nenhum meio de saber �nd.e �s·- dos homens livres. 17 5 h. 40'-30" » » 19'-30" As linhas telegraphicas funcciona-
palavra sequer sobre o assump-I tá, �e perto, se IO�lge, a direita Nenhum libertado poderá

18 5h.39'-30" » » 20'-30" Iram hont.em, para o sul até Buenos-
to. ou a esquerda, adiante ou atraz . 19 5h.30'-30" » » 21'-30" Ayrcs para o n�rte até Belém.
Todo este episoelio foi muito I

por mais que cante. Assim se pOSSUI!' escravos. 20 5h.38'-00" » » 22'-00"
commentado. defende dos seus inimigos. Os escravos podem resgatar 21 5h.37 -30" » » 22'-30" CORREIO OS abaixo assignados declaO prestigio do Brazil ficará O leão, quando ruge, põe a a sua liberdade. 22 5 h. 36'-30" » ), 23'-30" Não expede malas terrestres hoje. rão ao commercio e aos S'�lHmuito diminuido si tactos desta bocca collacla adSólo, e por um Os proprletarios são obriga- 23 5h.36'-00" 6 h 24'-00" freguezes que nesta data disso],ordem repetirem-se :1a Europa.» I phenomeno de acustica, o rugi- dos a consentir esses resgates. 24 5;1.35'-30" » » 24'-30" Movimento do porto verão amigavelmente a soeis-

I
do dissemina-se em todas as .li- Todos os escravos podem assim 25 5 h. 34'-30" » »25'-30" Entradas dade que tinhão na Ph armac \

I.T P·ORvS recções sem que se saiba o pon- tornar-se homens livres. 26 5h.34'-00" » » 26'-00"
Dia 2 Popular, estabelecida' n'estat'A.Li to fixo em que està. Os outros O TIr"rES e o iUORNING IJoST 27 5h.33'-30" » » 26'-30" I p 'aca 'et' d

. . ,
, lU lU

Patacho Inglez "Red Rose» tons.
I
.•

I lrap o-SeOsO:IOlll\1U�.
, .

- I animaes fogem espantados, e
"pr I'ovam a letl'" d'este decre 28 5h.3:2'-30" » » 27'-30" 14" eqll'.·IJ. 6 pI'OC. Cardl·tf, Cal'g'a calO. tnal Candldo lVIelch_ lal!e,� (1-"E esperado amanha do no!'-! e11tc"'0 Ve'!11 paI'ar !"l'ec.j·pI·tacl,.,-
u , u·· -

u
�

v

I
<. J --

to comlnellt"ndo a ('orno selldo 29. 5h. 32'-00" » » 28'-00" via mineral consiír. C' Llovd Brazilei- Souza exonerado de (lIlRlcllIE',:'te o paquete HIO-GRANDE. l1Jellte 011u'e este'; :> t'e'ra. ' «-c ,
� J -

eLe'

a p'I'fIleI'l'a co[)selUencl'a rio 30 •. 5h.3l'-00"»,)28'-30" rQ.,
_ " . responsabili�lade; pa.::sanc;o �r.:.Espera-se tambem da mes- Desta sorte o leão é tambem· I .

c l -, Ll
31 .. 5h.30'-30" 6 h.29'-30*' I Lanchaonac."ActJYo»tons·1e�lIlp do activo e passivo <la n ' .

ma procedenciaovaporCHATAM. ventríloquo, ainda que por arti- protectorado britanico em Zan- 2 proc. Barra Velha, carD"a 1annha
h' \e::>�la

'b .' . . consigo á ordem.
b

, P armaCla a cargo da ;lova fir-E' esperado do sul ü paquete ficio. Zl ar. » Dam.os hOJe pubhc�dade. ao Lancha naco "Donzella» tons. 3, ma, que continuarà a gil'é'\l' souRIO-PARDO.
------

10gogrIp�0 qu.e nos fOI er:Vl�do �quip. 2 proc., Itapocúroy, carga a mesma razão social de NicoU.PR�MA\fERA ABSOLVIÇÕES por un�a mtelhgent.e escnptora fannhaconslg. a ordem. ch & Ci::l..

I' Bra7ileIra, que Imuto honra as Sahidas D t· "0 d SP 1 t ,'b 1 d
.

. d R' - CoI 1 f II .
es erro, <> e etemb:'(\ (L·60 II una 0July o 10 umnasce nossa o la. Lanchar..ac."Laura» dest. ItaJahY'1890 .J é A

. . ..

I Grande do Sul foi absolvido o Agradecemos rJenhoradissi- em lastro de areia: 1-'-;-
os ?�tomo Ntc(·!tch,

Quadra d'e amôr e de encanto I réo José Joaquim Pereira e pelo mos a offerta mimosa e scintil- Lancha naco "Donzella» .dest. Ita- Candulo l1felchzaâes de SeJlHa.
que a alma enleia e fascina! Ide Porto-Alegre a ré Mariajl..

ante. pocorOy,emlas�i:�e areIa.

IProclama-a a ave que trina Candida dOE Santos. AO commercioterno e modulado canto
LOGOGRIPHO

)!;ntraâas
Falleceram em Lisboa: amar- Hiate naco "Guilhel'mina» tons. 13

queza de Ficalho, e o distincto quip.4 proc. Laguna, carga farinha
.

L M 11
. POR LETRAS consigo áordem. Os abaixo assigllados declarãvengenheiro ourenço r a 1eIm, Hiate naco "Aurora» tons. 14 equipod t 1 d

-

3 b d ao commercio e ao,p.uU.I_ico (l.lItepu ar o a naçao. (Ao caçador THEOÇALVES) proc. Cam oriú, carga ma eira e
Em Chaves, Portugal.falleceu mellaço consigo á ordem. nesta data se assoeiarãJ nt-

.

1 ,l. RI' ate nac Alv 'o tOllS 20 eq'p Pharlnacl'a P·oplllar, es·La'bo,Iec·j<o capIta ista: JOSe Lll10 Souto Asgalas da pr'imavera ,. « ar» . Ul •

Màior, parente elo falle-cido vis- SãosonhosdaNatureza!-2,4,5,6,1O,8. i���c�n�.aguna, cargafarinhaconsig. da nesta praça, a qual con:iriüa-
d d S t E'rica de formosura" rà a girar sob a mesma llrmacon e e ou O.

Das estações a belleza! 6,5,8,14. Sahidas antecessora ele Nicolich &. Cia�J Lancha naco "N. S. da Guia», dest a cujo cargo passou todo activóTempo de honteul As manhãs são sorridentes, Camboriu, em lastro de areia. .

. A aurora é purpurina!-13,11,3,14, Hiate naco «Bom Jesus d'Iguape» e paSSlVO da mesma phal'm,acia.
Tubal'ão, Laguna e Santa 9,13,14. dest. Santos, carga-varias generos.! D t" 30 d S 1 , d'Cmz, - bom. TiJ'ucas, _ enco- Entornando pelo espaço Lancha naco "Luz), dest. Tijucas, es ell o'. e

. ete�:lo._l!? . I,)
o calix da luz divina !-8,5,4. em lastro de arêa. 1890.---'José Antomo A lCúl/{;h,berto. Itajahy, Blumenau e Jo-

Lancha naco "Activo», dest. Barra I José Christovão ue Olivei1'a..inville - eerraç�o. Desterro,- O sabiá, tão gentil Velha, em lastro de arêo.
.

bom, vento sul, thermometro no No laranjal verdejante,
maximo 18 gràos ce�ltigI'ados. Saltit,mdo docemente

Bate as azas, radiante-7,1l,8,I4,13,
14.

í10, quando appareceu no terrado o Farinha boa de

condestavel. Era um bravo veterano, Santa Catha-
direcção elos mesmos Padres. .

S
Fazendo-se no bordo do mar, o al- que pelejara os mouros na India e F:;�:haarcec;��� .

os francezes nO'Rio de Janeiro; r-ispi-teroso galeão passou a falla do forte da torrada dedo de maneiras, mas no fundo bom
e trLo proximo que se via todo o con- Santa Catha-

coração:
vez. Ali proximo a habitacula'com a rina .

vista derramada pelos horiso·ntes, es- -Mancebo, Sua Senhoriame onte- Feijão preto da
J_ Como Vaz Caminha escreve

tava umfrade, que voltou-separa ex- na que vos tlmha em boa guarda! Dae- Laguna........
torto por linhas direitas

aminar o castello de S. Alberto no mo- me a vossa palavra, e tereis todo o Milho g r a d o

Pouco se deu o moço com asequi- mento em que passava debaixo de castello de menagem.
bom .

Milhomui t o<dão da resposta. Gil tinha compre- suas baterias. Estacio conheceu o -A minha palavra, senhor condes_
1 bom .hendido o seu movimento, pois de p.e Gusmão :le M�lina; e recorc ou:se I· tavel, me prenderia mas. dó que os Arroz.de enge-repente saltira da lagem e dispará- das revellaçoesfeltasna vespera pelo muros da vossa fortaleza. nho central.. 10:000 a 12:000

ra a correr pela ribeira veloz como doutor Vaz Caminh,l. Ahi estava de-
A 1-Pretendeis eútão evadir-vos, rroz regu ar

1.1111 cervo. Onde e a que ia elle desse ante de seus· olhos a confirmação de bomancebo _çQ.utela comigo!... e m .

passo, era o que ni10 podia advinhar tDdas as suspeitas do sagaz advoga- Estacio sorrim
Assucar mas-·

o preso; mas ni10 duviuou um instan- do: o frade naturalmente depois de cavo, kilo ....
te qu.e o brusco uesappal'ecimento haver sondado na cidade do Salva·, -O que pretendo fazer, e o que Assucar mas-

do pagem anllunciasse uma resolução dor a existencia· delle Estacío, partia sgrá, D?IJS o sabe!. .. Tomae vossas cavin,ho,kilo
. ;prompta e í"avoravel. pa.ra o Rio ue Janeiro á busca do 1'0-1

caLltellas, o da\7VOs pOl' avisado!., TQQ.<?iAho bom
:Bªnha �m lata!?- O oatel encostou à barbacan do teu·o. I -II'ra!. .. Com seiscentas mil bom- de 10 a 5 ldM

eastello; e emquanto esperava o ca- El'cl mais uma esperança que se a- bas e bornbardas!. .. Quereis zombar 1 k'los, ·10 ......•.
piL�LO pelo cundestavel da homena- pagava! De selllado tambem o Visi- comigo!. .. Pois v01'eis ele que especie Gomma kilo.
,gem do S. Alberto para lhe fazer e11- ,dor reconheceu Esta.c�o no parapeito são os carceres de S. Alberto. Tenho Café de i" sor-
t.rt..'ga do preso, Estacio encostoG.-se do casteÍlo; e sorriu, SOl).bepiJ. ene da jlfstamente um devoluto e á -vossa te kilo .

,ao paJapcito das baterias. Ness 1 oc- I prisiío uma 1>o;'a depois por Tibqrcj7 c)ii?posiçij,o I pGt� mOl':reu-1l18 hoje Q Café de �"sor-

,casiãGl ouvia-se do lado das tercenas no, que deixando D_ Fernando nas�� morador!. .. IJ!l'a!... te kilo .

,do CollegjJ) i1 .:eleuma de Lln: navio christilL da ernüd,a e fechando-ll:).e .!l-l·
.. ...

QaJé, d� ªa§gr�º
,que levan,v� anchora, e desfraldan- porta sabre, voltara ao 11l8"ar do d�� (Dontinüa) �ilQ,." ..•. ".,.

SI". �.,

Os capitães Olegario Hercu
lano Sil vino Pinto e Gentil
Elóy de Fjaueiredo vão ser a-

"

graciados cum o habito de
Aviz ..

Foi exonerado a seu pedido, o
cidadão Augusto de Almeida

Mello, do cargo de membro de

lntendencia Municipal da villacle
Coritibanos, e nomeado para
substitui'l-o o cidadão Alfredo
de AlmeidaMel1o.

lVlovimento Thíilitar
Dia á Praga o cidadão capitão

Joaquim Lourenso ela Silva Ra

mos.

" Estado maior, o cidadão alfe
res Caldas.

Obteve 3 dias ele dispensa do
servigo o 1· cadete 2° sarge�1to
Vellocino Lourengo do Livra
mento.

Tiveram alta do hospital mi
litar tres prasas.

ROMANCE (167)

-------------------------

4.8 lll'Ínas de prata
POR'

J. de Alencar

4° VOLUME,

V

D abaixo assignado, secreta,
Venho de novoà imprensa pa- rio desta irmandade, .de Ol'dem

I ra manifestar-me relativamente do r�wmo_ vigario d.a 'e�l,ital,
la certos actos de abuso da patru- conVIda a todos os Il'mao:; da
lha do 25° batalhão. . referida irmandade para con;;Jél'

Seo'undo me consta procura- recerem no cO!lsistorio da. ca-

me a"'patrulha para cO�lsigo ha-I pella da mesma Senhor�,. afia.
ver alguma desavença, afim de �e eleger-se a meza �elmllllstra
poder ella ter occasião de mal- r tiva que �em ele serV11' no i:1 • .11(')

PARTE COMMERCIAL tratar-me e conduzir-me talvezà I compromIssal.
prisão (!): e a próva é tal, que na I A reuniM t�rà lugar domin�N
noite do dia 1° do corrente che-j5do corrente, as 11 horasdan.;.·

gou a ·referida pé' trulha a ponto II
nhã.

PRAÇA Do 'K_IO DE JANEIRO de ir defronte à minha residen- Desterro, 1· de OutUbl\J de
cia queimar traques ela China, 1890.
comprados na casa de negocio
do cidadão José Pedro Mascare-
nhas.
Supponho ter sido isso uma

4:200 a 4:500 provocação para eu sahir à rua,
o q-ae poderia traze.' más conse-IquencIas.
Digo ainda, por segunda vez, I

6:000 á 7:000 que fui chamado à pre::ença do
dr. chefe de policia, que me dis-

8:500 a 8:800 se que, em vista de informaçõ-
es ele alguem, mandaria patrulha _

3:700 a 3:800 do 25° batalhão para o districto Saca0 -sobre as seguinte:;
chamado «európa» com o fim I praças:4:400 a 4:600 talvez de desmor�lisar os habi- Hamburgo, Berlim, Londrep.
ta.ntes d'aquelle bairro, --que Paris, MqaI?-0' Roma, r·enové!.

possue tão boas almas como Napoles, LIsboa, POl'to, �ova

qualquer outl'O logar. York,. . ..

8:000 a 9:000 Resinto-me ainda profunda- ao_camblO bancano do RlO de

mente por ter sabido ser maltra- JaneIro.
160 � '180 tado na noite de 26 do proximo

passado, pela patrulha do 25°, o

:?oo a 220 cidad:'ío Virgilino da S. Ponção,
64;0 l1. 700 na occasi�o 'em que se effectu-

ou a priSãO do sr. Francisco
Jacintho Nunes; e, Marcolino

660 a 700 Gonçalves Pereira, não passou
100 a 201 por ídentico vexame, pelo facto

de haver sido l'2conhecido pela
li 780 patrulha, quando foi aggredic10

por eHa, que com ares de trium�
a 740 pho, voltava. dos serviçoiS, que, Antonio de Castro Gandra

illegq,lmente, havia prestado,
ª 700 poucas horas antes!

.:-'
.. ,'G, ..

Occaso

OUTUBRO
Dias Nascimento

(NO CAMPO)

em plena aurora ele abril;
canta-ao vergel perfumado,
a ftôrq�e embalsama oprado,
e o céo formoso d'anil!

E' bella a estação festiva!
-attentemos na belleza
que o autor ela Natureza
apresenta em per-spectiva,

O so1frego colibri, _

Nas ares a esvoaçar-14,1l ,12,1 ,13,14
Loucamente vê a ro;:a ...

Frag-rancia só vae gosar !

n'este quac1ro:Sem rival:
paisagens, flores symbolicas ..

iclyllios-scena� bucolicas
dos camponezes no valle.

Depois, (pueril diversão) ...
consultemos, na campina,
as pétalas (la bonina ...
-caprichos do coração!

BRASILEIRA

Nútas policiaesE à pintura deslumbrante
que nos cerca,-um bravo ho- No dia 2, de ordem do cida-

sãnna: I dão delegado, foi recolhido ao

-que a nossa alegria insana, xadrez' policial Anton'io Fer
repita o eeho distante! nandes dos San:os e, de . ordem

do cidadão subc1degado do 2°
S. Martinho d'Anta

(portu-1 districto, foi posto em liberdade
gaJ.) do mesmo xadrez, Francisco

MARIANNA COELE:O. Antonio Alves.

E' n'esta quadra tão bella
Que saude meus amores!·
Suspiro, só me lembrando
Das armas dos caçadores?

PREÇOS CORREXTES

Dia 3 de Outubro

WíMMA �MtAP' !Wi!W ! ri iS, !IA

com este accidente, partia pois o as

tutojesuita, qual novo Jasão, á con

quista do vellocino de prata.
I

Estacio Rcompanhava com os olhos
a singrac1 ura rapida do soberbo gale-

elo as vellas ao fresco terral, singra- safio e de longe acompanhara a guar
va barra fóra. A attenção do moço da até palacio. Mais tranquillo ainda

foi distrahida ele seus cuidados por
esta scena [Lgradavel da vida maríti
ma. Era realmente um bello e sober

bo navio, o galeão Santo Ignacío,

�ertencente áCompanhia, e construi-
o nos seus estaleiros da Bahia das

melhores madeiras do Brazil sob a

TELEGRAMMAS

760

720

§60

Ao commercío

Rendimento

Do dia 1 a 2 de Outubro 7:171$005
Idem do dia 3 .. , . 2:138$116

9:309$121
-,----

fECONOMICA
MOVIMENTO DO DIA 3 DE OUTU

BRO
Entrada .

Retirada.
3:161$000
2:187$615

973$385
Saldo dos depositas Desterro, 3 de Outubro de
na presente dat_a 78_5:161$407 1890. João da Fonseca povoas.

Telegrapho
DECLARAÇÕES

-------.- -_..

PHARMACIA POPULAR
".;

.

-----�"---------

Irmandade de N. S.
do Parto

SECÇÃO RETRIBUIDA

A'S AUTORIDADES E AO PUBLICO

o secretario,
Claudino C. do Canno.

'il����"'!!'!!!�-�_!!'!!-'!'! IfI
ANNUNCIOS

.carlHoepcke e Jia.
Desterro

__
o

FUMO SUPEHIOR
A

NOARMAZEM
DE

Rua José Veiga n. 32



.'-

GAZETA DO SUL

RI:
I

1 '.As dyspepsias, diarrbéas, dysentcrias, gastralgias, lienteria, colicas cole-

rínas üíolen tas, catharro intestinal e da bexiga, enterocolite simples e

D E I com hemorrhagia, enter ítes, camaras de sangue, flôres brancas,

algodão, brancas e creme anemia e fraq ueza de copüalescentes curam-se radicalmente
corp o uso do noüo e poderoso medicamento NECT.AN

D'ItA AftIA'ItA, remedio paulista de

ANTERO LEIVAS-pharmaceutico chimico.
NEOTANDRA AMARA

a

TORRE EIFFEL
chegaram para O

armarinho VILELLA NEOTANDRA AMARA

P,EMEDIO PAULISTA
DE

ANTERO LEIVAS
PHARMACEUTICO CHIMICO

Approvada e auctorizada a venda pela ins
pectoria geral de hygiene e premiada nas

duas primeiras exposições em que con
correu, na preparatória do Rio de Ja
neiro de 1888 e na universal de

Paris de 18R9.

E' bom saber
que, na officina Noceti á

R.ua José Veiga 72,
Concerta-se Machinas de

Costura
DESTERRO

Vepd e-se ern todas as drogarias
e pharrnacías

DEPOSITO DO FABRICANTE

RUA DE SÃO PE DRe 82SABia E VELAS

Grande Fabrica
PRMEIRO ANDAR

UNICA
M a teria lSuperior

BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado Os attestados transcríptos.t pelo valor d� seus sígna-
tarios são bastantes para o credito daefficacia daNECTANDRA

AMARA, para a cura das enfermidades acima indicadas. Deixamos
de publicar muitos outros de clinicos e doentes desta capital e dos esta-

dos confederados.por não comportar o espaço deste annuncio,e achar-se gran
de parte delles transcríptos nos prospectos que envolvem os vidros de nDSSOS pre

parados e temos dístríhuído avulsos.

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

RúA DO JOÃO PINTO N. 18

Preços commodos

Aprompta-se qualquer encommenda
BREVIDADE

MILITÃO JOSE VILELLA

ANOVAYORK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha.

rina.e do Paraná solicitaram seguros sobre suas VI·

das, á companhia Nova york-por intermedio do

agente geral dr. Bento Cavalcanti:
SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Osc r de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Taacíto Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Gunnarães Pinho «

José Custodio Bessa
,',

«

Dr. Francisco F. C. Varejã,o, magistrado
Salustiano Soares ela Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

• • $10'.000' dollar
• $10.000
$ 5.000 «

$ 5.000 «

� 5.000 «

!iii 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000' «

$ 2.500' «

$ 8.000 «

$ 6.000 «

$ 5.000 «

$ 1.000' «

Antonio J. B. Capanema, nogociante
TUBARÃO

$ 5.000 «

O' BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL
ar lua directoria incorpora a CD panhia
I.ACOMMERCIOD
Séde---Capital Federal dos EstadosUnidos do Brasil

CAPITAL · . . . . . 3.ooo:o00�OOO
Dividido em t a mil accôes de duzelltos mil réis

�

A primeira entrada de dez por cento ou viute mil réis por acção no acto da subscripção e as restantes com intervallos nunca menores de 30 dias,
.

A U I ···Banco constructor do Brasil
.

A Companhia tempor fim:
1.' Desenvolver 'em grande escala o commercio de cereaes 4.° Adquirir por conta propria ou de terceiro estabeleci-I de cereaes é outros generós depositados ::lOS armazens da

em todos os ramos. mentos d'esse genero de commercio. companhia, alfandega, trapiches ou a bordo de navios em via-

• '.

'

_
gem, tomando os respectivos seguros, e em geral fazer caução

2.' Auxiliar o melhoramento da producção de cereaes, a in- 5. Mont�r um estabelecimento em grande escala .com apa e descontos de todos os titulos de reconhecida garantia.
pustria de gorelura, manteiga e outros generos, cujo producto relho� �perfeIçoados de carga e descarga, sa.I� a�ro:pnada para

'

P oderà comprar e vender, por conta própria ou de terceiros. exposiçao de amostras dos pro?uctos e reul1la� diária elos 111te- 7. o Promover a propaganda da produção nacional e evitar
. .

'

.
I ressados no mesmo commercio, creando aSSIm a BOLSA DE quanto possivel as rápidas oscillações do mercado e adoptar em

3.· Abrir credito em conta corrente a lavrsdores ou industri- CEREAES. seus armazéns o melhor systema de pesos para todos os cereaes.
aes que offereçam garantia, promovendo o credito das respecti-
vas marcas.

.

6.· Fazer operações de carteira, receber dinheiro a prazos 8.0 Solicitar do governo o que convier á protecção dapeque-
limitados e em conta cosrente, adiantar dinheiro sobre garantia I na lavoura e da industria nacional.

Primeira adrninístrucao
.

�

',-'8',
'

;. .: .. SI

. $ 4.00(, .,

....• $3000.
. . . . . $ 2.500' II

João J. Nunes Teixeira,negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz BernardodaSilva, negociante

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willereling

$ 7 '500 »

$ 5.000 )1

s 5.000 'h

$ 2.000 ;'

$ 1.500' »

BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Probs t, negociante .....
Eug. Currlin, negociante . . . . <

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba
CURITIBA

I

José Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

$,5.(,00
$ 2.50(,

PALMEIRA

João de Araujo França, negociante $ " 001)
José Borges de M., Ribas $ 3.001)
Adalberto Aloys Scheser :. $ 2.000 <

J
Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pharrnaceutico . . $ 2.000 «

Dr. José Franco Grilo medico . ., .... $ '1.000 ti

Para informações, com os seguintes senhores-I
Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & villerding, Itajahy; Luiz A.

P. de Magalhães, Laguna.

AES

Con.selheiro fiscal

Domingos de Soula Guedes, presidente.
D I R ECTO R ES: Alvaro Carn'eiro Geraldes.
João Bernardo Lobato Pereira.
Dr. Eugenio Ferreira de Andrade.

I

A Subscripqão foi aberta no Banco Constructor do Brasil á 27 de Ag9sto e encerrada logo que esteja coberto o capitrl
RIO D,E JANEDRO, 27 DE AGOSTO DE 1890.

PELO BANCO CON-STRUCTOR DO BRASIL-m�VISCONDE DE ASSIS MARTINSJPRESIDENTE.

DIRECTORIA I
, I

EFFECTIVOS

Conselheiro Francisco de Paula Mayrink.
Visconde de Assis Martins.
Dr. Eduardo Mendes Limoeiro'.

SUPPLENTES

Procopio Jose dos Itais.
José Manoel Navarro.
José Joaquim de Andrade Faceiro ..



T8111 em seu negócio, e que vende a pregos redusidos, os seguintes artigos:
,'�los lJlltimo� �apo,res

.

Challes pretos de lã, para se- ZEPHIRES DE LINHO!' Uni rico sortimento de c h ap e us

nhoras. ' modernissimos para Senhoras ePadrões de zosto. .

tLindas colxas para cama.
� .mernnas, para oelos os preços.

I Lenços de seda pongi para Chapéus á Jockei para Senhoras. /AymoreLenços ã e seda para pescoço. bolso. Dito « « « « algudão « « « «

O I' 1 r l' I' d 1
- .0 melhor ao alcance de todos I

['I R AV' A'T �'S I Sobretudos modernos para ho- « rganui S c a nc ia» in os pac 1'0-
t7. .L� f'l .

msns. es para vestido Grande sortimento
w'

' . Lindos ternos ele brim e de casemi- de chapéus nacionaes e estrangei-
.u. e que ha de mais moderno e + de cô fra superior, para meninos, Ceroulas reis, pretos e e cores,. armas

ma-I.

ehic- á « Príncipe de Galles» de cretone e algodão, especiaes bor- dernas, para homem.

para dar laço e laço feito, lindo dadas, para homem. Capas imper- Chitas cretone superiores, escos- I
sortimento. miaveis para homem. Camisas meio sez i.s e TúllEifl'el.

Grinalda para' n o i v a s até

I
hnho. c de mo�im,! para homem. .

Morins especiaes para forro.

21 QloOOU
Melas de cor finas pana meninas. Ditos «especialidade para cami-

'fP uma. Visites de, idrilno preto.modernos sas»
, ,

LEQUFS , para senhoras,
R' ,t· l d lb o .

• .

Lenços de seda pongi para bolso. ICO Sal 1111en o e a uns para

Yariadissimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para meni-! re)::'atlos. d' I ti t d
d t nos isxp en IC o sos rmen o e luvas

apura o zos o. .

d I' I fi í' .,,' 1 t 1
. o,. ,

,

,Cortinados de ero chet para. cama
e S�[ d',e, (�" o c e:c?s"l3. (e oe as

Lenqos de linho bOI dados par a Challes de l�t de côr, variado Sal'
as cores p ar a Senhor as,

.

li oivas. timento. Luvas de pellica branca I'rcsqui-
Manequins francezes. Tecidos modernos () padrões dps- nhas,' para homens e Senhoras, Len-
., . 1 b tes , t'd' tlt 1· ços ue linho para bolço.

RICOS objectos de tOIlette um rane8,paraveSl OS,mIua- D't I l' b'" . d' ',"
, ,

.

dos «Flores Catlwrinenscs» e «Flo- I I OS (e sec ,t I a.ncos e e COI es

paI a PI esentes. , res ela Grecia)). . 'Para bolço.
. _

Capotas em fôrma 'de grinalda Colletes ele li}, finos para homens, ZephIres ele lmho puro, padroes,
1 'd'

,

d
.

1 l' 1
soberbos •

. 'par� se,n 10m -J� ermeremo' e Lll1c as 'llas escossezas argas n,,' "

_

.

F)tas de fantasIa de todas as . f.'. d d' .

vaSvmlras flanela8, p a d r 0_8 S

1 • "
para alXa, e se a pUl a. VIstosOS, propnos para a estaçao,eôres e larg u,re<s. . "Vatter!proofs de' feltro e casemi-I para roupas ele homem.

.
,

" Estra�tos imos de,Houblgant, ra, fantazia pt�ra senhor�s; I Casemiras fianellas, brancas e

PIver, Pll1aud e L:Jbm. REmdas de cal' TOl're Etlfel. 1 azul-marmhú «AmerICanaS)) .

• PaB1l0S ébdamas.cados p a r a Pulseiras ele ouro modernas para Brocaelo de Iii, ele côres e branco
senhoras e memnas. para vcsbdn.

Mme?as. 1 1',
Broches de ouro modernos para Coetes ele seda e ele fustí10 para

elas l e ã p:lt,l homens e senhoras. colletes.
�enhoras.

.

C0mpleto sortimento ele sobretu- Damassé de seda branco especial,
V

'

t I d d
elos de feltro e casemira para meni.- proprio paca vestidos de n.oiva.eu� pl'e os grane es e se a n8S.

.

Carteiras especiaes ele c,Ouro da
para VlUvas. Cintos ele couro para senhoras. Russia.

'

Tesouras tinas para bordar. .

Fitas pretas.modemas de chama- Fi,chús el� seda de côres
,

COR'fIN
lote e clJamalote e setan.

. DItos «pOli de cheuvre de cores e
. AS ! Melas fio eSCOSSIa abertas comprl pretos. '

.

De Etaminé de côres para J' a-
das para menll1OS, :, Deslumbrante sortimento ele fi-

.
, _H,endas pretas e de cores a Tor1'e i tas Escossezas, de todos as côres RUA TIRADENTES N. o 1 (antiga rua ela LA.PA) Vende-se na villa do Garcia

�:llas, e o qp'e está mais em mo- EüFcl. é larguras, o que está mais na moda. " ! �, •

,. emOafuporil)., uma casa de mo-
Chapeus de sol de seda. para ho- Fitas c1 e f'antazia transparentes, .'. .

. \. I, radia ··fi 40 "1
.

Rendas ele côr tinas. mem. deveras lindas, 'CadeIras amenca!)as de dlüersas quahdades, .' magn,I. ca com
.

pa mos

Luvas' de nell'I·ca paI'a l'lomens Chapeus de sol de seda finos de Tecidos de seda mOdernos para' - -

. b. - t·
.'

1 � "'d' d· - t t
de frent� e 55 �e fundos, p,erLo

e Senhoras:' ,

.'
,

côres proprios para ver�'to. vestielos. pOl ,PI eços ai a lssrmos e cpy!?a,., as II ec arpe!) e da Egr�Ja: ' '

VOILS DE LA- !
Benf?al[ls modernas e ele segrêdo. Linda colleção de meias de seda pelo ultImo paqnete. ' f Tendo armação

.
.

J Sortlmentos de toalhas de llllho pretas e de côres para Senhora.
.

i 11 t .

.

. ,para negoCl?
parilrosto ' ,

'I II' 1 1 1- . ".

f b' I
.

·11
' e exee en eagua dentro da COSI-

Para vestido� padrões lindissi-
( ....

t

.

(\em �(lel11
" «

fi'� a170c ao .

« MobIltas de VIme por preços ela a rIca c e JomVI ' e. i nha l)(lra lavar e bebIelem Idem « « « urcas « « Ie em IC em « « o c eSCOSSla « « D' cl· I ,1
"

,

" c
.

. er.
mos. Idem ülem « « delinhopara m.esa. Idem « seda pret.as para homem,

Iversas peças. e mov�_1s (.y ma.���Ia�e VI!E.�! que o CO[;!.- A casa é nova . : .. ,MERINÓS DE COR Iclemiclem « guardanapos de.bnho 'I Um. rico sortimento de col,xas pr ador pode escolher a vont��le. ; " b tI' Ih
e de madella�

sUT)erior qu'alidac1e, e côrcs Idem idem, « «
.

algudão para chá 'brancas e .de côees, de varias te,ci- EncaITega-se tilmbem d'e mandar vir mobilias de diversas! fho er a ,e eJe as, toda a�soa-

l.,ohita". Atoalhado de lllll�o para toalhas dos, proprlOs par" enxoval de casa- " ..'
. - --' .. - ,-, .... "

..... i ada.
.

M '" de mesa.
.

. menta. qllalIda_?es e pel�s. preços das fabrIca? _

j.
�r�ta-se com o

.

proprietaric

IA 'CASA DOCOELHO . AI"ga9-sc::���sD::�:::SoI:O;�;A·�aA:;�:� compra0-se.

,2:1I;::������el��o��"�!��� _' --
• .; .; .': j

rmarinho modase

UI deJosé
li

Alfandega
----..�.·O·t�.

.
.,

-��'!'!"!,!,!!b�-",!��

S. PAULO-;'=
,

J: KlaesOi�. partecipãoa�eu'
amlg_?s e antI,gos freguezss, c r �
ac�bao d.� 'estél;.�elece.r uma c,l ..

dê commIs'sões e .
,",., • ,"., .

aSa
C �onsIg naçoes.
0Il? .a longa praticá que tún '

hab:1rtados offer�cem todas a�va�tagens �. se,us c9P1mittelltes',Fazem ad!ftntameI_ltos a vistados conhecimentos e fa:cíHtã'todas as transações. .

c 0 .

Pl'Oprietarío da grande f._

,�rica dê FUMOS 1)A LUZ.
a

Lft'í\_GO 'DO JA'íl'DI)\1 'PU'HLICO 42.

s. PA;U�Q

MARCA V_EADO
� .

-

"

.

,"".
j

�

ESPECIALIDA:D_ES.�E FU,.l)IIOS
. -

-,

� M
.Ó>

P.ACO TI N.MOS

J. KLAES & c-

Caporal )Vlineiro
De excellente gosto'

Semilla de Haüana
.

Especial IUQ-Nouo
-

,

Superi?I" escolh�
GOY'DO

Puro e apreciado
tmperiat
Flor-fina

De bom paladar
Noüo

Fraco e saboroso Gosto natural

De L" ,,-ualidade
Ouro 'Preto

. Endereço Tel�gr.aphico KLAES
De fina escolha

King-tobacco .

Aromatico meio fraco

'rabac-blond
Fraco e delicioso

Cap oral 'Brazil
Para cachimbo

---------------------

Virge�n superior eh'
.

.

muit? forte I ....egoll
P�ra a SELLARIA DO Br:IRÃo a R ua

eld� T)íradentes n- 1 (antiga rua. da Ca
ea :

i Um graride sortimento de 8�:llasde couro ele Ror?o, bordadas e Iizas
p!lra montaría ele home-i- (obra n::t�
cional o que ha �e mais perfeito).

I
Na mesl1?a Scllarla acha-se i.rr,

grande snrtímantn de serigot\e�, .'c!

rlgot�s-seIll1s, bahús, cl;\nt.'astra
cclchõas, mala.s para viagem, coche
nil branco de linho e de lan, xerel
estampados fi bordados, col1t0irá
para carroça e carro e outros mui
os artigos.

Aceita-se encommendás de obras
[pelos preços mais modicas.

. ,

Gosto agradav el

13arp�Gepa
firaxá

'':: <.

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NO;VIDADE

os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHEC ,. os SEM PHE-

PARAÇÃÕ NOCIVA

A' VENDA EM TODO O BRA2.
, ....:t.

José Francisc Correia Ç.

'R_IODE JjfiNEII\o
.

--

-

I

CHARUTA·RIA

SEI:LARBA BEIRÃO (

•. apa.taria-'
I E�.abri� :��g�a��,ti''''. "
publico que abriumas-apahr:'fi:('rua

. ele José Veiga N° 88, anele se faz c;:<l.

.

i çados
de todos os feitios, pa.:-a ho

:mens, senhoras e ·crianças.
lÁ BOTINA D� OURO

J. Lange

G-c A'N;-·"'�\E'_D ", 'j V
'L.! 1 _ .)"" "

'.

sito de
I �. t

DE

RolJerlo Scholi
�.: '-' _;.I CAMBORIU'

cr

MACI-IINAS PAR-LL\_ B_ENEFICIAR CAFÉ'
�

r 'f: •

_o.

MACHINAS A VAPOR

PORTAr·EIS E fiXAS
�:!\ ;D'�'f fP' ':-:;! fi L.��: "-;,>H

. �, ALAMBIQU.ES

ILAVADORES
. DESO_�_§QADC I{'E:�

.J- _! _:d .1

E.

JVEN"']_":IL.L�DOl:1:ES

DESPOLPADORES

RODAS O' AGUA

TURBINA
'1 \ • '�,.., - -

!T
,

,

MOINHOS DE FUBÀ
-,

í (:
,

r 'n r (\ ..... , í .�{
"

.' !-1
'

DEBULHADORES, ETC,

E!)ge!)pos de serra, l1)oepdas de

ca!)!)a

SEPARADORES

BRUNIDORES, CONDUCTORE3
�" .�,' -.,,', ............ � ..;

1._ .�- f
• _;

.

Clideirll.:i multilubulares para queimar bagaço ou ci�:';f�a df� catc. Pren�i\s hyllrallllcas e bombas de todos ostamdnlh; CarMirüs hyilrJlllic:os para IW.lntll' I; 11 \;·111"
nhos compleL,,; r'ara farinha., Engenhl)j complel/)s par:! btHldlCl;tf at·fl1Z, Catad,)res. Evap,)raI19r:.es a vapor, �Llchlnlsmo compldo [-Lira � fabrico iii) (B�JJ.C:V,. C.)rrl)Í;I; d � .»)11 () L'
cha superiures· Ollwespec'lal r1,nil mllchinas. '

"'.'
c

'

1 n L \ •. , "

LIDGER,,vOOD MFG. COMP. LIM1TED"
_ ,....J� t:'

I

•• '. !
_

."

_ / ",I }!!� �
.

\ ,;. r
1

AUTOR,ISADA POR DECRECTO N. 9.623- DE 7 DE AGOSTO DE 1886
FlIO Jf:JE JANEII�O

E.I; .

b !tl"

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDOR 95 SOBRADO
'-0 ImJ.AN."aIRO 114 @ 1�6RuadaSaucle,. SANTosRna do Rua do Gene;'al Ca11nra. S. PAULO Rua do CfJ),}'b·"Y/,'Ji·ci,' 14-. Nlllv-YQR:í n . .'Jó Lil;ertl) '8truc,/
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